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DIACON, Todd A. Rondon: o marechal da floresta. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 2006.

Rondon: o marechal da Floresta é o título do livro do historiador 
Todd A. Diacon, da Universidade do Tenessee, Estados Unidos, 
lançado pela Companhia das Letras, em 2006. Diacon fez uma 
extensa pesquisa nos arquivos documentais, como o Museu do 
Exército e o Museu do Índio, ambos no Rio de Janeiro, a fim 
de recuperar a trajetória de Cândido Mariano da Silva Rondon 
(1865-1958), o oficial do exército que formulou uma das primeiras 
políticas para os povos indígenas no Brasil. 

No final do século XIX, o governo brasileiro iniciou uma 
política de povoamento e ocupação que abrangia uma vasta 
região: do Mato Grosso ao Amazonas. A idéia era colonizar 
estas regiões com população não indígena, construir estradas, 
educar os índios e instalar meios de comunicação que ligassem 
o interior ao litoral. Em 1900, Rondon, jovem oficial do Exército, 
tornou-se o chefe da Comissão de Linhas Telegráficas do Estado 
do Mato Grosso e em 1907 comandou a Comissão Estratégica de 
Instalação de Linhas Telegráficas do Mato Grosso ao Amazonas, 
concluída em 1915. Diacon concentra sua análise nesta última 
Comissão, que percorreu 1600 quilômetros de mata cerrada, 
com rios largos, povos indígenas e poucos mapas para guiarem 
os homens nesta empreitada. O autor procura reconstituir o 
cotidiano desta Comissão e as dificuldades que enfrentaram ao 
explorar uma região totalmente desconhecida. Acompanhados 
de 58 mulas e 100 bois, carregavam comida, máquinas de costura, 
fuzis, morfina, baterias, cabos de aço, gramofone, mesas, tendas 
etc. No decorrer da viagem, várias dificuldades acometiam estes 
homens: os animais sucumbiam, faltavam suprimentos, eram 
atacados pela malária e pelos indígenas. 

A descrição que Diacon faz da passagem da Comissão pelos 
inóspitos territórios do Mato Grosso e do Amazonas enfatiza o 
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caráter de aventura que deve ter sido abrir estes caminhos pela 
selva. A chance de explorar este Brasil desconhecido, isolado da 
nação, é o que parecia animar Rondon, que não se deixava aba-
ter pelas perdas, pela malária e pelo cansaço. Integrar o sertão 
à nação brasileira e expandir a autoridade do Estado Central 
eram os propósitos centrais da Comissão. Diacon mostra que 
para compreender o processo de integração destas terras e dos 
povos indígenas, proposto por Rondon, é importante “levar a 
sério” os ideais positivistas que o acompanharam durante sua 
formação como engenheiro militar e depois como estrategista da 
ocupação do interior do Brasil. O positivismo seria a chave, na 
análise de Diacon, para compreender a obstinação de Rondon em 
sua aventura pela selva e a sua postura com relação aos índios.

Rondon entrou em contato com as idéias positivistas na 
Academia Militar do Rio de Janeiro. Adotou o mote positivista 
de servir à humanidade por ações que fomentassem o progresso 
científico, a industrialização e a modernização. Suas Comissões 
eram compostas por botânicos, zoólogos, antropólogos, todos 
com o objetivo de estudar a natureza e descobrir formas de usá-la 
para o bem da humanidade. Em plena floresta amazônica, Ron-
don e seus homens, praticavam os rituais positivistas: seguiam 
o calendário positivista, tocavam o Hino Nacional num gramo-
fone que os acompanhava nas longas caminhadas, hasteavam a 
bandeira, comemoravam as datas cívicas. Rondon fazia sempre 
discursos para seus homens a fim de convertê-los ao positivismo. 
Este afinco de Rondon a estes ideais explica, segundo Diacon, a 
forma como a política indigenista foi formulada pela Comissão. 
Seguindo estes pressupostos, a integração deveria ocorrer paci-
ficamente e não pela exclusão dos povos indígenas. A opção de 
Rondon foi a de proteger e assimilar culturalmente os índios, pela 
promoção da educação destes povos, que incutiria novos hábitos 
e promoveria a civilização dos mesmos. No ideário positivista, 
diríamos que os índios passariam do estado fetichista ao estado 
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científico-industrial e para que esta passagem ocorresse de fato, 
ela precisava acontecer por “aceitação” e não pela força. 

Os positivistas brasileiros criticavam a ação da Igreja Ca-
tólica em relação aos índios, por forçá-los a abandonar as suas 
crenças em nome do catolicismo. Segundo os preceitos da Igreja 
Positivista, os índios, enquanto estivessem num estágio inferior 
da evolução social, não deveriam ser forçados a abandonar as 
suas crenças. Eles não eram vistos como uma raça inferior, mas 
num estágio de evolução inferior. Com base nestes pressupostos, 
Rondon foi o primeiro diretor do Serviço de Proteção ao Índio, 
de 1910 a 1915.

Com relação à política indigenista, Diacon faz uma discussão 
confrontando as obras de caráter mais biográfico, que louvavam 
as ações de Rondon e as revisões contemporâneas que tecem 
intensas críticas à ação da Comissão em relação aos índios. 
Para Diacon, os estudos recentes, realizados por antropólogos, 
concebem que ações como as de assistência, proteção e pacifi-
cação escondem a violência da Comissão Rondon e o objetivo 
de conquistar estes povos. Diacon concorda, em parte, com esta 
tese dos chamados revisionistas, salientando a ambigüidade das 
ações da Comissão que, com uma visão etnocêntrica, contribuiu 
para a deturpação da cultura indígena, mas também afirma que 
Rondon foi o primeiro a defender as terras indígenas e a sobe-
rania destes povos. Segundo o autor, se Rondon optou por uma 
política de assimilação do índio aos hábitos culturais do homem 
“civilizado”, isto pode ter representado um avanço para a época 
se comparamos com propostas muito piores existentes naquele 
momento. Para Diacon, seria um anacronismo supor que Ron-
don concebesse os índios como um “outro”, com uma cultura 
própria. Para ele e os demais positivistas da época, o índio era 
um homem primitivo, que deveria ainda chegar ao estágio da 
civilização com o auxílio dos órgãos oficiais, que implantariam 
políticas educacionais e de proteção ao índio.
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Este processo de assimilação dos povos indígenas propos-
to pela Comissão Rondon pode ser verificado também pelas 
imagens produzidas no decorrer de sua trajetória. A Comissão 
Rondon produziu vários registros fotográficos e cinematográficos 
de valor inestimável para os estudos etnográficos e imagéticos, 
arquivados em grande parte no Museu do Índio do Rio de Janeiro. 
Há também a preciosa coleção de filmes etnográficos, alguns já 
perdidos e outros que foram preservados pela Cinemateca Bra-
sileira, entre eles: “Rituaes e festas bororo” (1917), “Ao redor do 
Brasil: aspectos do interior e das fronteiras brasileiras” (1932), 
“Romuro, selvas do Xingu” (1924), “Os carajás” (1932), “Viagem 
ao Roraima” (1927), “Parimã, fronteiras do Brasil” (1927) e “Ins-
pectoria de Fronteiras” (1938) (TACCA, 2001). A Comissão tinha 
como integrante o Major Luiz Thomaz Reis, responsável pela 
Secção de Cinematograhia e Photographia, criada em 1912. O 
Major Thomaz Reis tinha conhecimentos sofisticados de cinema 
e fotografia e realizou um dos primeiros registros etnográficos do 
mundo. Este material tem sido objeto de estudos sobre o uso da 
imagem no início de século e das relações estabelecidas com os 
índios. Rondon tinha consciência da importância da publicidade 
de suas ações e, principalmente, da repercussão que a veicula-
ção destas imagens poderia ter. Os filmes de Thomaz Reis eram 
projetados para o público de cidades como o Rio de Janeiro e 
São Paulo e causavam grande polêmica. Para um público ávido 
por imagens, curioso a respeito do sertão brasileiro, os filmes de 
Thomaz Reis lotavam as salas e proporcionavam um grande “ma-
rketing” da Comissão. Na perspectiva nacionalista da comissão, 
os filmes e as fotografias tiveram grande importância na criação 
de um imaginário coletivo em torno do tipo nacional, do sertão 
e dos povos indígenas. 

Segundo Diacon, nas fotografias da Comissão podemos en-
contrar representações de caráter positivista: índios segurando 
a bandeira nacional, a figura feminina como símbolo da nação, 



338 Cadernos de Ciências Humanas - Especiaria. 
v. 10, n.17, jan./jun., 2007, p. 333-339.

Catelli, Rosana

entre outras. Imagens estas que eram utilizadas como forma de 
publicizar as ações da Comissão para o Exército e para o governo 
brasileiro, como também formar uma opinião pública a respeito 
da nação. Este uso institucional da imagem está entre uma das 
ações pioneiras da Comissão Rondon, que será seguida em vários 
projetos políticos posteriores. 

A divulgação de imagens do interior do Brasil compunha 
não só um conjunto de representações internas do território na-
cional, como também contribuía para a construção da imagem 
do Brasil no exterior. Rondon sabia da importância de boas 
relações internacionais no auge do imperialismo americano e 
por isso aceita o pedido do Ministro das Relações Exteriores, 
em 1913, para guiar o ex-presidente Theodore Roosevelt que 
pretendia realizar um safári pelo noroeste brasileiro. Apesar de 
esta viagem significar uma interrupção nos trabalhos de Rondon, 
ele a aceitou por entender que isto possibilitaria a divulgação 
das potencialidades do Brasil no exterior, como também faria 
a publicidade de seu projeto telegráfico pelo interior do país. 
Diacon descreve a trajetória desta expedição Rondon-Roosevelt 
com detalhes dos locais percorridos, os suprimentos e as dificul-
dades enfrentadas. Os jornais do Rio de Janeiro e de São Paulo 
da época divulgaram amplamente esta expedição, o que satisfez 
os objetivos de Rondon.

A Comissão Rondon oferece várias possibilidades de análise 
para compreendermos o Brasil do final século XIX e início do 
século XX. Diacon salientou aspectos como o ideário positivista 
presente na formação de Rondon e as conseqüências deste ideário 
para a política indigenista. Mas muitos outros pontos de vista 
poderiam ainda ser analisados, dada a riqueza de documentos 
textuais e imagéticos produzidos por esta Comissão. O trabalho 
de Diacon representa um importante levantamento histórico 
para percorrermos a trajetória de Rondon pelas selvas do Brasil 
e compreendermos as ações desta Comissão na construção de 
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um imaginário sobre o índio e sobre a nação brasileira. 
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